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INTRODUÇÃO:  Apesar  da  busca incessante  em prol  da  melhoria  da  assistência 

dispensada  aos  pacientes,  o  ambiente  hospitalar  pode,  no  entanto,  favorecer  o 

aparecimento de complicações ou de iatrogenias não relacionadas diretamente às 

afecções, como úlceras de pressão (UP). As úlceras de pressão são definidas como 

uma área localizada de morte celular, que se desenvolvem quando um tecido mole é 

comprimindo entre uma proeminência óssea e uma superfície  dura por um longo 

período de tempo. Além da relação entre pressão, duração, intensidade e tolerância 

tissular,  outros  fatores  de  risco  contribuem,  direta  ou  indiretamente,  para  o 

desenvolvimento de UP, sendo esses riscos bem mais elevados nas Unidades de 

Terapia  Intensiva (UTI),  devido às características dos pacientes internados nesse 

setor. Os fatores  de  risco  estão  classificados  como intrínsecos  e  extrínsecos ao 

paciente. Os fatores intrínsecos ou internos são aqueles relacionados às variáveis do 

estado  físico  do  paciente,  ou  seja,  as  condições  individuais.  Já  os  fatores 

extrínsecos, estão relacionados à tolerância tissular ou ao mecanismo de formação 

da UP. Destacam-se, ainda, as condições predisponentes para a ocorrência de UP 
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desencadeadas  por  alterações  metabólicas,  cárdiorrespiratórias,  neurológicas, 

crônico-degenerativas, nutricionais, circulatórias, hematológicas, psicogênicas e pelo, 

ainda, uso de medicamentos depressores do Sistema Nervoso Central. OBJETIVOS: 

Analisar  a  associação  existente  entre  condições  predisponentes  (CP),  fatores 

intrínsecos (FI) e fatores extrínsecos (FE) com a ocorrência de UP. METODOLOGIA: 

Trata-se  de  um  estudo  descritivo  com  delineamento  longitudinal  e  abordagem 

quantitativa. A população foi composta por 30  pacientes que estiveram internados e 

acamados em Unidade de Terapia Intensiva (UTI), enfermarias de clínicas médica, 

cirúrgica e neurologia de um hospital universitário, em Natal/RN, durante o período 

de dezembro de 2007 a fevereiro de 2008. O estudo foi aprovado pelo Comitê de 

Ética do HUOL/UFRN (no 135/07). A coleta de dados realizou-se por meio de um 

formulário estruturado de observação, dados dos prontuários e exame físico da pele 

dos pacientes. Os resultados foram organizados no programa SPSS 15.0, tabulados, 

categorizados  e  analisados  por  meio  de  estatística  descritiva  e  inferencial. 

RESULTADOS: Foram pesquisados 30 pacientes, sendo 60,0% do sexo feminino e 

40,0% do sexo masculino. No estudo diagnosticaram-se 19 úlceras de pressão em 

43,3% dos pacientes, destes 26,7% pertenciam ao sexo feminino e 16,7% ao sexo 

masculino.  Verificou-se  associação  de  35,7%  das  CP  (cardio-respiratórias, 

hematológicas,  metabólicas e psicogênicas),  FI  (faixa etária,  edema, alteração na 

umidade da pele e alteração da temperatura corporal) e FE (tipo de colchão e força 

de  pressão  do  corpo)  no  conjunto  dos  pacientes  pesquisados,  estatisticamente 

significante (p-valor = 0,001), entre as médias dos escores nos pacientes com e sem 

UP,  com  razão  de  chance  de  12,0  de  desenvolvimento  de  UP e  existência  de 

moderada correlação (r = 0,618) na presença dessa associação. CONCLUSÃO: Os 

resultados  denotam  a  influência  da  multiplicidade  de  fatores  e  condições  na 

ocorrência de UP, o que nos remete a refletir  acerca da assistência voltada para 

prevenção e diminuição dessas lesões, o que irá favorecer a redução do tempo de 

internamento, sofrimento físico e psicológico, bem como a possibilidade de melhora 

do estado clínico do paciente.
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